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MILITAR ROMANO NA SERRA DO MARÃO?
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Resumo: Lino Tavares Dias e António Baptista Lopes referem a existência de um acampamento 
militar romano no alto da Serra do Marão, de�nido por um recinto rectangular, ao qual estaria 
associado uma torre de planta quadrangular. Este possível acampamento foi como tal identi�cado 
por uma inscrição gravada sobre um penedo que se localiza nas proximidades onde supostamente 
se lê Castra Oresbi. A exiguidade dos dados arqueológicos apresentados levou-nos a realizar uma 
revisão integral das evidências disponíveis através de pesquisa bibliográ�ca, prospeção arqueoló-
gica, aplicação de tecnologias geoespaciais e análise epigrá�ca. O objetivo deste trabalho passa por 
avaliar o verdadeiro potencial arqueológico da zona e propor a sua reinterpretação.
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Abstract: Lino Tavares Dias and António Baptista Lopes both report the existence of a Roman military 
camp on the summit of the Marão Mountain, de�ned by a rectangular enclosure, to which it would be 
associated a quadrangular tower. �is possible camp have been identi�ed as such by a rock-cut inscription 
located nearby, where supposedly one can read Castra Oresbi. �e paucity of the existent archaeological 
data led us to conduct a full review of the available evidences through bibliographic research, archaeo-
logical prospection, the application of geospatial technologies and epigraphic analysis. �e objective of 
this work is to assess the true archaeological potential of the area and to propose its reinterpretation.
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1. PONTO DE PARTIDA

Em meados da década 
de 1990, dois investigadores 
comunicaram a existência 
de diversos sítios arqueo-
lógicos de época romana 
no alto da Serra do Marão, 
numa zona compreendida 
entre os marcos geodésicos 
do Penedo Ruivo (a Norte, 
1232 m) e da Chorida (a Sul, 
1087 m), que serve de limite 
aos concelhos de Amarante 
(a Oeste) e Baião (a Este), 
ambos pertencentes ao dis-
trito do Porto (Fig. 1). Assim, 
enquanto António Baptista 
Lopes1 referia a existência de 
uma torre de planta quadran-
gular construída em pedra no 
sítio do Pedregal, que identi-
�ca com a “torre do Diabo”, 
Lino Tavares Dias2 aludia 
também à existência de um 
acampamento de planta rec-
tangular. Até à data, este foi o 
único assentamento romano 

abertamente classi�cado como militar no Norte de Portugal, apesar das reservas 
expressas por alguns autores3.

Para a identi�cação destes elementos resultou fundamental a descoberta de 
uma inscrição gravada num penedo que se localiza neste altiplano. A leitura que 
foi então oferecida, Castra Oresbi, relacionava diretamente esta zona com o mundo 
militar romano4 (Fig. 2). A presença das Minas do Teixo nas proximidades do alto 

1 LOPES, 2000: 290-291.
2 DIAS, 1997: 301-302.
3 FABIÃO, 2007: 137; MARTINS, 2009: 127; CENTENO, 2011: 358.
4 As alusões na literatura latina aos castra como forti�cações são abundantes (Caes. B Gal. 4.38.4, B Civ. 
3.37.1; Sal. Iug. 37.3, 44.4; Liv. 44.40.6; Veg. Mil. 3.8; Liv. 7.39.1; Tac. Ann. 1.31; Suet. Aug. 49.1; Varro. Ling. 

Fig. 1. Localização da Serra do Marão no contexto do Noroeste 
Peninsular.
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do Penedo Ruivo, exploradas para a obtenção de estanho durante o século XX, 
mas cuja exploração poderá remontar a época romana5 (Fig. 3), bem como de 
uma suposta via romana que cruzava o alto da Serra do Marão6, reforçavam esta 
interpretação. 7

5.162; Ps.-Hyg. 56). Porém, o uso epigrá�co do termo castra como topónimo não é precisamente frequente 
na Hispania (pode destacar-se o caso de Castra Caecilia-Cáceres el Viejo, assentamento republicano ainda 
recolhido como mansio no Itinerário de Antonino -Wess. 433.4-).
5 MARTINS, 2009.
6 DIAS, 1997: 301-302; LOPES, 2000: 290.
7 LOPES, 2000: 302.

Fig. 2. 
Inscrição  
Castra Oresbi7.

Fig. 3. 
Localização do 
penedo epigrafado 
(ponto verde) e das 
Minas do Teixo na 
Carta Militar de 
Portugal à escala 
1:25.000 do IGeoE, 
série M888, folha  
n.º 114, 3ª edição.
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2. CONTEXTO DA INTERVENÇÃO E METODOLOGIA 

O interesse relativamente a esta problemática contextualiza-se no âmbito de 
um projecto mais amplo sobre o estudo da presença militar romana no Noroeste 
Peninsular8. 

Nos últimos anos temos vindo a desenvolver uma metodologia para o estudo 
deste tipo de assentamentos que combina diversas técnicas de deteção remota, SIG 
e prospeção arqueológica super�cial, a par da toponímia e memória oral9.

O objectivo do presente trabalho passa pela identi�cação positiva dos três ele-
mentos arqueológicos refe-
ridos (acampamento, torre 
e penedo epigrafado) com 
vista à sua adequada docu-
mentação e contextualização 
histórico-arqueológica.

Numa primeira fase, 
compilámos toda a documen-
tação bibliográ�ca existente, 
bem como toda a informação 
geográ�ca disponível (car-
togra�a militar, ortofotos da 
Direção-Geral do Território, 
fotogra�as aéreas históricas e 
imagens de satélite da Google 
e Bing Maps). Constatamos 
que a zona tinha sido bastante 
afectada pela construção de 
torres eólicas para produ-
ção eléctrica, bem como pela 
intensa arborização reali-
zada e consequente abertura 
de caminhos motivada por 
ambas situações. Conside-
rando que as recentes altera-
ções antrópicas modi�caram 
signi�cativamente a zona e 

8 http://romanarmy.eu/pt/
9 Vide neste volume MENÉNDEZ BLANCO et al..

Fig. 4. Localização do sítio de Pedregulhal (rectângulo) e do 
penedo epigrafado (quadrado) sobre ortofoto do voo SPLAL 
(em cima) e ortofoto recente (em baixo).
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com vista a obter uma visão diacrónica da área de estudo, adquirimos ao Instituto 
Geográ�co do Exército (IGeoE) várias fotogra�as aéreas históricas dos voos SPLAL 
(1945), RAF (1947) e USAF (1958), que restituímos fotogrametricamente10. Nesta 
primeira abordagem, não nos foi possível reconhecer qualquer elemento arqueo-
lógico, com exceção do próprio penedo epigrafado.

Numa segunda fase, deslocámo-nos �sicamente à zona para procedermos a 
uma primeira inspecção visual sobre o terreno. Após identi�carmos o penedo 
epigrafado e procedermos ao seu levantamento fotogramétrico, constatamos que 
a inscrição era, na verdade, mais extensa e mais complexa do que inicialmente se 
previa. Não foi, porém, possível identi�car nenhuma das estruturas referidas pelos 
outros autores acima referidos.

Depois de termos contactado com António Baptista Lopes e Lino Tavares Dias, 
e seguindo as indicações dos mesmos, deslocámo-nos novamente à zona com o 
�m de realizar uma nova inspeção visual. Com a ajuda da população local de Mur-
gido (Amarante), conseguimos identi�car o sítio do Pedregulhal (que se deverá 
corresponder com o sítio do Pedregal referido por António Baptista Lopes), onde, 
segundo a memória oral, se localizava uma antiga torre construída pelo diabo 
para chegar ao céu e, quando lhe faltava apenas uma pedra para lá chegar, retirou 
uma de baixo o que fez com que a torre caísse. No local vê-se efectivamente uma 
grande concentração de pedras, mas não conseguimos identi�car nem restos de 
possíveis alinhamentos ou alicerces de construções, nem pedra trabalhada (Fig. 4).

3. RESULTADOS DA ANÁLISE ESPACIAL

Seguindo a metodologia referida, os resultados da análise espacial foram, num 
primeiro momento, bastante desalentadores. No que diz respeito ao acampamento, não 
foi possível reconhecer sobre o terreno, imagens de satélite ou em fotogra�a aérea – 
histórica e recente – qualquer tipo de alinhamento que se pudesse corresponder com 
este tipo de recinto, pelo que nada mais é possível acrescentar até que surjam novos 
dados. Relativamente à torre, tudo parece indicar que, de facto, não existiu qualquer 
construção deste género no sítio do Pedregulhal, pelo que estaremos provavelmente 
perante um fenómeno de erosão natural motivado pela acusada pendente da zona.

Até ao momento não foi possível detectar nesta área qualquer evidência de 
povoamento antigo, estacional ou permanente. Os povoados forti�cados da Idade 
do Ferro mais próximos, entre 4 a 5 km em linha reta, são os de Alto da Quintela 

10 Vide detalhes desta metodologia em BLANCO-ROTEA et al., 2016 e FONTE & COSTA-GARCÍA, 2016.
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(Gestaço-Teixeira, Baião) e Monte do Crasto (Candemil, Amarante)11. Algo mais 
afastados estariam os habitats romanos de Gestaço (Gestaço, Baião), Giesta (Ovil, 
Baião) e Valinho (Bustelo, Amarante)12. Todavia, a presença de recursos minerais 
estanhíferos pode ter sido um importante factor de atracção das comunidades 
humanas para esta zona inóspita.

4. UMA MISTERIOSA INSCRIÇÃO

A quase ausência de povoamento nesta área torna ainda mais interessante a 
presença de um penedo epigrafado. Trata-se de um penedo de granito por�róide, 
de forma grosseiramente tronco-cónica, em cuja face Oeste/Sudoeste foi gravada 
uma inscrição. 

A sua localização não parece casual, uma vez que o monólito é perfeitamente 
visível e controla o altiplano existente entre o Penedo Ruivo e a Chorida. Aqui cru-
zam-se duas importantes vias históricas: a que no sentido Sudoeste-Nordeste segue 
o cume da serra, permitindo a rápida circulação através das elevações ao longo do 
vale do rio Teixeira; e a que atravessa a serra no sentido Oeste-Este comunicando 
os núcleos de Murgido (Amarante) e de Mafômedes (Baião), um percurso ainda 
frequentemente utilizado pelos pastores da zona. A inscrição encontra-se voltada 
justamente para o cruzamento destas duas vias de passagem.

A leitura epigrá�ca foi realizada através da observação directa da rocha in situ 
e contrastada com o resultado do Modelo Residual Morfológico (MRM) obtido 
directamente sobre o suporte pétreo a partir de registo fotogramétrico13. Tal pro-
cesso permite detectar e contrastar as subtis irregularidades do suporte pétreo não 
observáveis a olho nu, devido ao seu elevado grau de erosão e a encontrarem-se 
dissimuladas pela sua cor e textura. 

A partir do modelo tridimensional, procede-se ao cálculo do MRM através 
da determinação da forma predominante do objecto. As diferenças morfológicas 
encontradas entre o tal “modelo predominante” e o modelo original, são designa-
das de resíduo morfológico. Os valores obtidos são depois convertidos num mapa 
hipsométrico de alturas relativas, representando esse mesmo resíduo.

Com base nas imagens de grande resolução obtidas a partir do MRM, que 
permite aumentá-las centenas de vezes e aplicar máscaras de contraste, é assim 
possível captar e analisar os pormenores mais ín�mos dos resíduos de gravação, 

11 DIAS, 1997, 2016.
12 Ibid..
13 PIRES et al., 2014.
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que são decalcados digital-
mente pelo epigra�sta, com 
recurso a um programa de 
desenho vectorial, o que per-
mite não só contrastar o que 
é visível directamente a olho 
nu, mas também consubstan-
ciar a leitura e interpretação 
epigrá�cas. 

De acordo com esta 
metodologia, conseguimos 
apreciar que a epígrafe se 
encontra gravada numa zona 
claramente preparada para o 
efeito e que constitui a única 
zona do suporte arti�cial-
mente alisada. Isto contrasta 
com a restante superfície da 
rocha, rugosa e heterogé-
nea, devido à granulometria 
dos cristais de feldspato que 
incorpora. Por seu lado, as 
letras do que tradicional-
mente se lê como Castra 
Oresbi14 foram profunda-
mente gravadas e não colocam grandes problemas de leitura, com excepção do ‘a’ 
de castra, que em realidade parece ser um ‘u’, mas sendo claramente seguida de 
um ‘m’, embora não tão profundamente gravado. 

A observação directa da rocha e o contraste através do MRM permitem loca-
lizar ainda uma primeira linha, gravada mais super�cialmente mas ainda assim 
identi�cável a olho nu, onde se lê ‘est’. A inscrição compõe-se, portanto, de 3 linhas 
visíveis, lendo-se est/ castram/ santi Oresbi, cuja tradução será «é propriedade de 
Santo Oresbio» ou «pertence à demarcação de Santo Oresbio» (Fig. 5). Oresbus/ 
Oresbius trata-se claramente de um antropónimo, em concreto de origem grega e 

14 CASTRA/ ORESBI (DIAS, 1997: 301-302; CARVALHO, 2008, II: 66-67; LOPES, 2000: 290-291); 
CASTRA/ OREOBI(ensia?) (REDENTOR, 2016: 150-151).

Fig. 5. Leitura epigrá�ca sobre MRM policromático e decal-
que sobre base bicromática.
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que encontramos mencionado no canto II da Ilíada15 e numa epígrafe de Cápua16, 
mas é a primeira vez que surge com a advocação de “santo”. 

O curioso é que apenas parte da inscrição está profundamente gravada, sendo a 
primeira linha e o ‘m’ de castram menos visíveis, o que parece sugerir uma contínua 
regravação da zona mais marcada, talvez por ter servido como marco territorial 
em épocas sucedâneas.

Como referido, a interpretação do local como um possível acampamento mili-
tar romano tinha sobretudo por base a leitura deste texto como castra, algo que 
muda drasticamente com a sua correção para castram e com o deslindar de santi, 
que antecede Oresbi. 

O substantivo latino castrum, -i na sua forma singular documenta-se num 
período recuado da língua latina, que o associa às línguas antigas da Península 
Itálica, em particular, o osco castrous, o úmbrico kastruvu, castruo, com o sentido 
de “separação, o que serve para separar”17, o que justi�ca a sua ligação ao verbo 
castrare (“separar, cortar”). Na realidade, a forma singular castrum parece ser ante-
rior ao uso generalizado do plural castra, -orum com o sentido de acampamento 
militar, uma vez que surge atestada no séc. I a.C. em Cornélio Nepos18 com o 
sentido de “propriedade privada, delimitada ou vedada” e, como tal, separada do 
resto do território. 

Se considerarmos este contexto semântico da palavra no singular, bem como o 
seu frequente uso em topónimos (como Laurens Castrum19, por exemplo), poderia 
admitir-se, forçando a leitura de castrum em vez de castram, que este texto se repor-
tasse ao período romano republicano, referindo-se castrum ao terreno ou espaço 
de mineração, possivelmente vedado ou delimitado, cujo possuidor seria Oresbius. 

Na epigra�a latina de época imperial20, o uso de castrum como topónimo está bem 
atestado na área itálica referindo-se a lugares que outras fontes de�nem claramente 
como núcleos urbanos de certa entidade. Fora desta área apenas se conhece uma 
referência à denominação Castrum Margum21 para a cidade de Margus/Požarevac 
(Sérvia). Uma única referência epigrá�ca parece aludir a um núcleo de povoação 

15 Hom. Il. 2.5.707.
16 CIL X, 4190.
17 ERNOUT & MEILLET, 1951.
18 «…ei dederat Grynium in Phrygia castrum, ex quo quinquagena talenta uectigalis capiebat» (Nep. Alc. 9.3).
19 Cidade do Lácio também designada como Laurentum – cf. Tib. 2, 5, 49; Serv. A, 9, 7.
20 CIL XIV, 2461, 2468, 2469, 2473, 2474; CIL XI, 3577, 3578, 3579, 3580, 3581, 3586b. Foram consultadas 
para o efeito as seguintes bases de dados: Epigraphik-Datenbank Clauss/Slaby (http://www.manfredclauss.
de), Epigraphic Database Heildelberg (http://edh-www.adw.uni-heidelberg.de/home), Hispania Epigraphica 
Online (http://eda-bea.es/), Hesperia, Banco de datos de lenguas paleohispánicas (http://hesperia.ucm.
es/) e Searchable Greek Inscriptions (http://epigraphy.packhum.org/). 
21 AE 1902, 33.



89

Castra Oresbi: um assentamento militar romano na Serra do Marão?

de inferior categoria: um tal Castrum Planae na antiga província de Dalmacia22. 
Infelizmente, nada sabemos da entidade e extensão de tal assentamento23. Deve 
ter-se em conta que nestes casos o segundo termo que constitui o topónimo é um 
adjetivo (Nouum), ou antes um substantivo etnónimo (Moeniensium) ou topográ-
�co em si mesmo (Margum, Planae), mas nunca um antropónimo.

A palavra castrum é rara na epigra�a da Península Ibérica e apenas existem 
três alusões: uma de época romana encontrada em Mogadouro, pouco segura24; 
outra em plural – castros – de época visigótica e procedente de Pelayos (Salaman-
ca)25; e uma última, proveniente de León, claramente de contexto alto-medieval26, 
remetendo para uma cronologia em que este termo é relativamente frequente na 
documentação notarial.

Um importante conjunto de documentos epigrá�cos nos quais �gura a palavra 
castrum em singular parece concentrar-se no período imperial tardio, referindo-se 
a forti�cações que pelas suas características se poderiam reconhecer como castra 
ou a guarnições militares27, ou a pequenas torres fortes28. Por outro lado, durante a 
época tardo-antiga, documenta-se outro conjunto de sítios de difícil caracterização 
ainda que muito possivelmente também forti�cados29. Existem também topónimos 
nos quais é possível identi�car elementos antroponímicos, como talvez ocorra com 
Castro Crescentio30 no Norte de África. Tendo em conta que neste amplo período 
se documenta um incremento na utilização da palavra castrum na língua escrita31, 

22 CIL XI, 76.
23 WILKES, 1962, 1969.
24 “Doviter/us Triti / f(ilius) an(n)o(rum) / L Addou/ie(n)sis c(astrum?) / m(onumentum) / […]”(HEp 3, 
1993, 4 = AE 1987, 587). A restituição Addouie(n)sis c(astrum) restringe-se a uma interpretação determinada 
do famoso carácter conhecido como C invertida (MOURINHO, 1987: 101-103).
25 Trata-se de uma inscrição gravada sobre xisto onde aparece várias vezes a palavra castros, em acusativo 
plural irregular (HEp 3, 1993, 302 = HEp 10, 2004). Este documento, datado do século VII, é considerado 
como um documento �scal: (chrismon) suscepimus [pe]r [castros] is per números VI suscepimus d[u]os 
x per x castros II te m[…]i s[…] suscepimus per castros tres […] suscepimus per castros […] suscepim[us] 
per castr[os…] suscep[imus] per c[astros…] (VÁZQUEZ SORIANO, 2000).
26 “Omnibus exemplum sit quod venerabile templum / rex dedit Ordonius qui iacet ipse pius / hanc fecit 
sedem quam primo fecerat aedem / virginis hortatu quae fulget in ponti�catu / pavit eam donnis per eam 
nitet urbs legionis / quaesumus ergo dei gratia parcat ei amen / is rex Alfonsi patris sui vestigio prudenter et 
iuste regnu(m) gubernas Talaveram / cepit et Arabes apud castrum sancti Stephani prostravit subiugavitque 
sibi Lusi/taniam et B(a)eticam provincias terram Arabu(m) quae Sincilla dicitur magna strage / subegit 
Anagarum coepit et vicariam et octavi regni sui anno cum sex mensibus / completis Zamorae in�rmitate 
percussus ab hoc s(a)eculo migravit (a)era DCCCCXXXII” (IHC 242).
27 CIL XV, 7239; CIL XIII, 8502.
28 CIL VII, 268.
29 CIL III, 6660=AE 2006, 4; CIL VIII, 9835; CIL VIII, 14439; CIL V, 5418; CIL IX, 5185.
30 CIL VIII, 16763.
31 JIMÉNEZ DE FURUNDARENA, 1994; VAJNER, 2015.
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poderia o nosso Castram Oresbi relacionar-se de algum modo com um contexto 
tardo-antigo?

O certo é que ao comprovar-se não só a leitura de castram, mas também a exis-
tência de santi na inscrição, impõe-se inevitavelmente uma nova interpretação cro-
nológica do que tradicionalmente se aceita para esta inscrição. A forma castram só 
pode ser interpretada como o acusativo do singular de castra, castrae, remetendo a 
uma possível cronologia dos séculos VII-VIII, o que estará de acordo com a forma 
santi, em vez de sancti, que igualmente aponta para o mesmo horizonte cronológico.

A partir dos séculos III-IV d.C. ocorre no Noroeste Peninsular um período de 
paulatina ruralização que se verá acentuado em época alto-medieval. Logicamente, 
este fenómeno não ocorreu de forma uniforme no espaço e no tempo, pois parece 
estar ligado tanto às particulares formas de organização política e social como à 
articulação de novos sistemas de exploração agropecuária32. 

Nas zonas de montanha, a reocupação e forti�cação de antigos povoados for-
ti�cados da Idade do Ferro parece ter sido um fenómeno recorrente durante os 
séculos V-VIII33, documentando-se também a fundação de novos assentamentos 
forti�cados em altura34, muitos dos quais eram denominados por castra ou castella35. 
A polissemia e a ambiguidade documentadas di�cultam, porém, a associação dos 
termos a realidades arqueológicas concretas36, além de que a própria heterogenei-
dade mostrada pelas forti�cações de altura desta época impede a clara de�nição 
da sua funcionalidade e adscrição cronológica37.

Talvez o melhor paralelo para castram Oresbi – em que este substantivo é 
acompanhado de um antropónimo em genitivo – seja Castro Pelagii (Valdoré, 
León), que sugere a ideia de que o mencionado “castro” pertencia de algum modo 
a um indivíduo, eventualmente um possessor ou dominus local, bem seja presente 
ou passado38. 

32 FERNÁNDEZ MIER, 1999; —, 2006.
33 GUTIÉRREZ GONZÁLEZ, 1997; SÁNCHEZ PARDO, 2012.
34 SASTRE BLANCO et al., 2014; TENTE & MARTÍN VISO, 2012.
35 Em Pelayos (Salamanca) encontrou-se uma inscrição sobre xisto na que �gura várias vezes a palavra 
castros, um acusativo plural irregular (HEp 3, 1993, 302 = HEp 10, 2004). O referido documento datou-se 
no século VII e considera-se um documento �scal, referido talvez à cobrança ou pagamento de censos 
(VÁZQUEZ SORIANO, 1989, 2000). Não está claro se os mencionados castros são apenas entidades �scais 
e políticas ou também unidades físicas de povoamento. A inscrição diz o seguinte: (chrismon) suscepimus 
[pe]r [castros] is per números VI suscepimus d[u]os x per x castros II te m[…]i s[…] suscepimus per castros 
tres […] suscepimus per castros […] suscepim[us] per castr[os…] suscep[imus] per c[astros…].
36 GUTIÉRREZ GONZÁLEZ, 2002; —, 2014; ISLA FREZ, 2001; JIMÉNEZ DE FURUNDARENA, 1994;  
—, 1995.
37 GUTIÉRREZ GONZÁLEZ, 2001; —, 2011; —, 2014.
38 GUTIÉRREZ GONZÁLEZ, 2001: 25-26.
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A área que nos ocupa caracterizou-se historicamente pela dispersão do habitat 
e pela escassa hierarquização sociopolítica das suas comunidades39. Os indícios de 
povoamento de época romana, tardo-romana e alto-medieval parecem concen-
trar-se em torno dos rios Douro e Tâmega e, em segunda instância, nos vales dos 
rios Ovil e Ovelha40, servindo a Serra do Marão como divisória entre a região do 
Entre Douro e Minho e a de Trás-os-Montes. Além disso, as forti�cações de altura 
datadas dos séculos V-VIII são praticamente desconhecidas na zona, em contraste 
com o que ocorre com as forti�cações dos séculos IX-X, onde, em alguns casos, é 
inclusivamente possível documentar a reocupação de antigos castros pré-romanos 
ocupados também em época romana41.

Aqui, porém, trata-se muito possivelmente da “demarcação de Santo Oresbio”, 
sobre o qual há apenas duas certezas: que está claramente gravado na rocha como 
tal; e cujas características remetem a um ambiente tardio, enquadrável muito pro-
vavelmente num contexto alto-medieval. 

5. CONCLUSÕES

Em suma, quer a avaliação arqueológica do local, quer a leitura epigrá�ca indi-
cam que provavelmente não terá existido aqui nenhum acampamento nem torre 
militar romana. Não existe, até ao momento, nenhuma evidência arqueológica que 
suporte a existência no local destes elementos. O único elemento arqueológico de 
que dispomos é efectivamente a referida inscrição gravada numa rocha no alto da 
Serra do Marão e que se reporta, muito claramente, a um castram santi Oresbi. É 
provável que estivesse relacionada com alguma propriedade ou povoamento de 
altura alto-medieval, mas não existem ainda dados histórico-arqueológicos su�-
cientes para desvendar o resto da sua história.
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